
sos da CPE fazembademaço para exigir visita 
Presos das alas 2 e 4 da Coordena-

ção de Polícia Especializada (CPE) 
agitaram a unidade ontem. Por vol-
ta das 13h, logo depois de almoça-
rem, cerca de 80 dos 200 detentos da 
CPE começaram a berrar que que-
riam visita, embora não fosse dia de 
visitantes na cadeia. 

Cinco carros da Patrulha Tático 
Móvel (Patamo) é um microônibus 
da Polícia Militar, além de dois car-
ros do Corpo de Bombeiros e ho- 

mens da Polícia Civil foram aciona-
dos pela direção da CPE. Quando os 
policiais chegaram a situação já es-
tava controlada. 

"Eles gritavam que queriam visita. 
Mas conseguimos tranqüilizá-los de 
que veriam seus familiares nos dias 
certos. Tudo não passou de um refle-
xo do que os presos estão sabendo 
sobre a greve da Polícia Civil, que im-
pediu a entrada de visitantes na Pa-
puda no domingo", explicou o chefe  

de gabinete da direção geral da Polí-
cia Civil, delegado Angelo Neto. 

CHORO 
Ao presenciar o aparato policial 

montado no estacionamento da 
CPE e pronto para entrar em ação, a 
dona-de-casa Josefa. Gomes de Sou-
za começou a chorar. Ela foi à carce-
ragem para levar alguns objetos de 
uso pessoal e biscoitos para o filho, 
Edivan Gomes da Costa, 24 anos,  

preso desde outubro do ano passa-
. do na unidade. "Tomara que não te-
nha acontecido nada com ele. Faz 
21 dias que não vejo meu filho. A vi-
sita era para ser quinta-feira passa-
da, mas fui informada pela televisão 
de que não adiantava vir porque se-
ria muito difícil entrar na cadeia", 
contou Josefa. 

E a segunda baderna que aconte-
ce na CPE em menos de dez dias. No 
início da semana passada, o desen- 

tendimento entre dois presos tu-
multuou o banho de sol de 30 ho-
mens da ala 1. A briga foi abafada 
com a intervenção da Polícia Mili-
tar, que teve de pôr para funcionar 
parte do aparato policial acionado 
para a operação — quase o mesmo 
número de homens e carros chama-
dos para controlar a desordem de 
ontem. Na confusão, três detentos 
saíram feridos e tiveram de ser re-
movidos para o Hospital de Base. 

As amigas Darcicleide Albuquerque 
de Oliveira, 31 anos, e Maria da 
Conceição Souza do Vale, 31, 
foram presas na loja C&A do 
Conjunto Nacional. As duas flzerarin 
compras e quando foram pagá-las uma 
funcionária da loja percebeu que a 
assinatura da nota não era a mesma do 
cartão da C&A usado pela dupla. A 
segurança da loja foi chamada. 
Darcicleide e Maria foram 
revistadas e com elas os seguranças 
encontraram um revólver calibre 
32. As duas foram autuadas 
em flagrante por estelionato 

• .1 na 2,Delegacia de Polícia 
(Asa Norte).  

Sete homens armados com 
pistolas assaltaram a agência do 
Banco Real, no Setor de Indústrias e 
Abastecimento (SIA). Depois de anunciar 
o roubo e render clientes e funcionários, 
os assaltantes recolheram R$ 6,3 mil que 
estavam nos caixas e no cofre da agência. 
Antes de fugir em dois carros — um Gol 
e um Fiat Tipo azul, cujas placas não 
foram anotadas por testemunhas —, os 
bandidos ainda tomaram o revólver 
calibre 32 do vigilante do banco. 

O terminal de saque eletrônico do  

B.* Brasília, localizado no • 
ettlfiãmento da sede da Administração 
do 	114 foi arrombado por ladrões. 
Os 	cerraram as dobradiças do 
cofrèliturtaram R$ 73,5 mil. A polícia foi 
acionada, mas não conseguiu prender os 
ladrões. O caso está registrado na 
10'Delegacia de Polícia (Lago Sul). 

Presos das alas 2 e 4 da carceragem da 
Coordenação de Polícia Especializada 
(CPE), no Parque da Cidade, ensaiaram 
uma rebelião. O motivo da revolta dos 
detentos era a possível suspensão das 
visitas, que acontecem às quintas-feiras, 
em razão da greve dos policiais civis. Os 
presos jogaram objetos para fora das celas 
e chegaram a forçar sem sucesso as grades 
do cárcere. A rebelião foi logo contida  

pelos agentes civis, que tiveram ajuda da 
Polícia de Choque e do Corpo de 
Bombeiros. 

O menor de idade C.E.P., 17 anos, é 
preso depois de tentar assaltar Maria de 
Fátima Sampaio dos Santos, na C10, em 
Taguatinga Centro. Maria havia acabado de 
sacar R$ 3,5 mil na agência do Banco de 
Brasília (BRB), quando foi surpreendida 
pelo adolescente, que empunhava um 
revólver. C.E.P. foi contido pelo ex-policial 
Edivam Lopes Martins, 34 anos. Ao 
perceber o assalto, Edivam segurou o 
menor e os dois entraram em luta 
corporal. C.E.P. acertou três tiros da perna 
direita do ex-policial e fugiu. Acabou sendo 
preso pouco depois por dois policiais 
militares que faziam o patrulhamento no  

centro de Taguatinga. C.E.P. foi levado para 
a Delegacia da Criança e do Adolescente 
(DCA). Edivam está internado no Hospital 
Regional de Taguatinga (HRT). Ele não 
corre risco de vida. 

Três assaltantes, dois deles menores 
de idade, assaltaram a loja Ciclista Araújo, 
na QNM 10, conjunto B, em Ceilândia. 
Levaram três bicicletas. A Polícia Militar 
foi chamada e pouco tempo depois 
prendeu os assaltantes nas proximidades 
do local onde ocorreu o assalto. Os 
assaltantes são Francisco Josélio 
Gonçalves, 19 anos, e os adolescentes 
J.V.C, 16, e M.C.A, 15. A polícia 
apreendeu um revólver calibre 32. A 
arma que foi usada durante o assalto 
estava com J.V.C. 


